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APRESENTAÇÃO
A psique sempre esteve envolvida em articulações de vários campos de saber. 

De um lado, tivemos a Filosofia e a Teologia rondando, esclarecendo e mascarando os 
mistérios da interioridade humana. De outro, tivemos a medicina avaliando e medicalizando 
sofrimentos que não eram visíveis.

Mas tudo mudou com a virada para o século XX. Da Psicologia Experimental de 
Wundt à Psicanálise de Freud, o novo século abraçou a emergência de novos olhares para 
a interioridade humana.

Pensando nessa multiplicidade de olhares, a coleção “Investigações Conceituais, 
Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia” tem por objetivo reunir parte dessa 
diversidade e apresentar aos leitores a possibilidade de articulação que o saber psicológico 
estabelece nos dias atuais.

Contamos nessa edição com 16 capítulos. Nos Capítulos de 1 a 3 encontramos 
articulações psicanalíticas abordando os conceitos do sonho, inconsciente, pulsão, 
sexualidade, assim como uma visão sobre o cutting no adolescente, por um viés psicanalítico.

Os Capítulos de 4 a 6 abordam o sujeito humano por um viés mais cultural, trazendo 
idéias da subjetividade na pós modernidade, e estudos sobre o envelhecimento e uma 
aplicação da Teoria Histórico- Cultural.

Desviando de aspectos mais amplos para mais específicos, os Capítulos 7 a 11 
discorrem sobre o ponto de vista comunitário. Encontramos desde as preocupações 
com Saúde mental, promoção de bem estar na comunidade, a atuação em triagens e 
encaminhamentos, até a reflexão sobre autoestima de estudantes e a expressividade de 
pacientes em aquarelas.

Nos Capítulos 12 e 13 encontramos um trabalho estabelecendo possibilidades 
terapêuticas a partir do Cinema e da abordagem Comportamental, assim como um breve 
panorama sobre a observação de comportamento. E encerramos com os Capítulos 
14 a 16 com um olhar sobre a Psicometria, na utilização do HTP (desenho da árvore) 
para compreender quadros depressivos, escalas relacionando personalidade e valores 
interpessoais e fatores que condicionam pacientes com Transtornos Mentais a uma 
alimentação saudável.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações.

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A autoestima é um importante 
preditor de bem-estar psicológico. Dessa forma, 
o presente estudo teve como objetivo avaliar a 
autoestima de 31 estudantes do terceiro ano 
do Ensino Médio Integrado do IFMA – Campus 
Alcântara, por meio do preenchimento de um 
protocolo; constituído, por sua vez, de: um 
questionário com questões sociodemográficas 
e uma Escala de Autoestima, desenvolvida por 
Rosenberg (RSES, 1965). Os resultados obtidos 
indicam que a maioria dos participantes (71%) 
apresentou pontuação adequada na escala; no 

entanto, três estudantes obtiveram pontuações 
mais baixas. Embora apenas três tenham obtido 
escore baixo, são estes que constituirão alvo 
de ações futuras. Nesse sentido, sugere-se 
que novos estudos sejam realizados, do tipo 
estudo de caso, a fim de compreender melhor 
os participantes e buscar inclusive evidenciar a 
influência da escola no processo de construção 
da autoestima.
PALAVRAS - CHAVE: Bem-estar. Ambiente 
Escolar. Jovens.

SELF-ESTEEM AS EXPRESSION OF 
MENTAL HEALTH: A STUDY WITH 3RD 

YEAR OF INTEGRATED HIGH SCHOOL’S 
STUDENTS FROM THE IFMA – CAMPUS 

ALCÂNTARA
ABSTRACT: Self-esteem is an important 
predictor of psychological well-being. Thus, 
the present study aimed to evaluate the self-
esteem of 3rd year of Integrated High School’s 
31 students from the IFMA – Campus Alcântara, 
through the completion of a protocol; constituted, 
in turn, of: a questionnaire with sociodemographic 
questions and a Self-Esteem Scale, developed 
by Rosenberg (RSES, 1965). The results indicate 
that the majority of participants (71%) presented 
adequate scores on the scale; however, three 
students scored lower. Although only three have 
achieved low score, these are the ones that will 
be the target of future actions. In this sense, it 
is suggested that new studies be conducted, of 
the case study type, in order to better understand 
these participants; even seeking to evidence the 
influence of the school in the process of building 
self-esteem.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A autoestima é um importante preditor de bem-estar psicológico e de motivação; 

inclusive, há estudos na literatura que estabelecem essa relação (DIENER; DIENER, 1995; 
RYAN; DECI, 2001; BAUMEISTER et al., 2003; FREIRE; TAVARES, 2010). Contudo, Ryan 
e Deci (2001) ressaltam também que a relação entre autoestima e bem-estar é mais forte 
em países caracterizados pelo individualismo do que pelo coletivismo.

De acordo com Freire e Tavares (2010), a evidência empírica revela também que a 
autoestima pode estar associada tanto a resultados negativos, tais como a ansiedade, a 
depressão e a agressão; quanto a indicadores de funcionamento positivo.

Em espaço de escuta, por sua vez, não raro, observou-se um número crescente de 
relatos comportamentais depressivos associados a uma baixa autoestima. Dessas escutas, 
surgiu o interesse de ampliar o conhecimento sobre o nível de autoestima dos estudantes 
para, mais tarde, constituir fundamento para a intervenção. A proposta de aprofundar este 
tema, portanto, é motivada pelas vivências no ambiente escolar e pelo compromisso de 
promover saúde neste espaço.

Nesse sentido, considera-se que um nível de autoestima equilibrado pode estar 
associado à promoção de saúde mental. Para Assis et al. (2003), a autoestima constitui 
uma questão de saúde pública, uma vez que envolve o bem-estar individual e social. Em 
consonância, o National Advisory Health Council (1996) a considera como o principal 
indicador de saúde mental.

Costa (2000) enfatiza ainda que a autoestima talvez seja a variável mais crítica que 
afeta a participação exitosa de um adolescente com outros em um projeto. Os adolescentes 
com baixa autoestima desenvolvem mecanismos que provavelmente distorcem a 
comunicação de seus pensamentos e sentimentos e dificultam a integração grupal.

No entanto, embora se reconheça, inclusive internacionalmente, a importância 
da percepção de si mesmo nas relações sociais, no Brasil, há uma ausência de estudos 
com enfoque para esta temática, especialmente quando se trata de adolescentes. Por 
conseguinte, há um desconhecimento da magnitude que a visão de si mesmo possui na 
vida pessoal e social (ASSIS et al., 2003).

Com efeito, foi buscando diminuir esta lacuna sobre estudos brasileiros que 
descrevem a autoestima, que se estruturou uma pesquisa com estudantes do terceiro ano 
do Ensino Médio do IFMA – Campus Alcântara, a fim de avaliar o nível de autoestima 
destes e relacionar as variáveis sociodemográficas aos escores de autoestima que foram 
obtidos.

Acredita-se, assim, que o presente trabalho pode ser um instrumento de promoção 
de saúde mental no ambiente escolar, à medida que propõe reflexões sobre a autoestima e 
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sua influência na percepção dos acontecimentos e das pessoas, no seu comportamento e 
nas suas vivências, o que favorece, por sua vez, a aceitação de si e o bem-estar psicológico.

2 | 	CONSIDERAÇÕES SOBRE A AUTOESTIMA
O conceito de autoestima tem extrema relevância na Psicologia e, apesar de algumas 

controvérsias em relação ao seu estudo, a sua definição é mais ou menos consensual; 
geralmente, compreendida como a avaliação afetiva do valor, apreço ou importância que 
cada um faz de si próprio (FREIRE; TAVARES, 2011).

A introdução do termo, no entanto, é atribuída a William James, no ano de 1885, 
quando assim se refere: “o que sentimos por nós mesmos é determinado pela proporção 
entre nossas realizações e nossas supostas potencialidades; uma fração cujo denominador 
são nossas pretensões e o numerador, os nossos sucessos” (JAMES, 1974, p. 200).

Para Myers e Diener (1995), uma autoestima equilibrada constitui uma das 
características mais associadas aos indivíduos que se consideram felizes. Nesse sentido, 
Dolan (2006) a caracteriza como dos conceitos psicológicos mais utilizados, provavelmente, 
pelo seu aspecto prático na compreensão da busca de felicidade por parte das pessoas.

A forma como a pessoa se olha no espelho e como se vê refletida pode, por sua 
vez, estar intimamente ligado a algumas normas da sociedade; afinal, somos frutos de uma 
imagem social. Como propõe Floriani, Marcante e Braggio (2015, p. 03) “é na sociedade e 
na cultura que aprendemos a ser”.

Sendo assim, pode-se compreender este atributo como profundamente individual, 
embora moldado nas relações cotidianas desde a primeira infância e constituindo um fator 
decisivo na relação do indivíduo consigo mesmo e com os outros.

Mruk (1995) sugere pelo menos cinco razões fundamentais para a necessidade de 
um enfoque científico na consideração da autoestima:

I )É um fenômeno muito mais complexo do que parece, pois está fortemente 
associado a outros construtos da personalidade; 

II ) Está implicada na vida cotidiana, já que se relaciona à saúde mental ou bem-
estar psicológico; 

III ) Pode ser um valor depreciativo de si mesmo, que se relaciona com graves 
fenômenos mentais como depressão, suicídio, sentimentos de inadequação e 
ansiedade;

IV ) A autoestima parece ter se tornado um conceito indispensável às ciências 
sociais, uma vez que aborda a percepção das pessoas sobre si mesmas, tendo uma 
interlocução direta com a experiência das condições sociais básicas, estruturais e 
relacionais vividas na sociedade;

V) Esta temática nunca alcançou o significado social como o obtido nos últimos 
anos.
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Uma autoestima em grau adequado, portanto, além de ser considerada importante 
indicador de saúde mental e bem-estar psicológico, está surgindo como um dos indicadores 
sociais chave na atual análise de crescimento e progresso social. (GOBITTA; GUZZO, 
2002).

Por outro lado, em níveis diminuídos, a autoestima pode refletir em sentimentos de 
incapacidade, apatia, desânimo, e outros sintomas que refletem, por sua vez, indiferenças 
para com seus próprios valores e para com sua aparência pessoal (FLORIANI; MARCANTE; 
BRAGGIO, 2015). Assim, em situações que a autoestima não está em equilíbrio, situações 
estas em que o eu real é altamente discrepante em relação ao eu ideal, o indivíduo poderá 
recorrer à negação, fingindo ser o que não é, e não assumindo a sua identidade.

3 | 	PROPOSTA METODOLÓGICA
Uma pesquisa só se concretiza mediante à delimitação e utilização de determinados 

métodos e técnicas, adequados ao objeto de estudo. Assim, tomando por base os critérios 
propostos por Gerhardt e Silveira (2009) e considerando que a entrada no campo exige 
um suporte teórico, quanto aos procedimentos de uma pesquisa, pode-se caracterizar a 
pesquisa realizada como bibliográfica e de campo.

Com efeito, no primeiro momento foi feito um levantamento de referências já 
analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos (pesquisa bibliográfica) e, em 
seguida, procedeu-se à pesquisa de campo propriamente dita, por meio da coleta de dados 
junto aos participantes, detalhada a seguir.

3.1	 Participantes
Participaram deste estudo, 31 discentes matriculados no módulo V (correspondente 

ao 3° ano do Ensino Médio na Educação Geral), dos Cursos Técnicos em Meio Ambiente e 
em Eletrônica, ambos na modalidade Integrado, no primeiro semestre letivo de 2016, que 
aceitaram participar como voluntários, de forma livre e esclarecida.

3.2	  Lócus da pesquisa
O presente estudo foi realizado no campus do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Maranhão, localizado na cidade de Alcântara – MA. A cidade de Alcântara, 
por sua vez, situa-se a 30 km da capital São Luís e constitui uma cidade-monumento, 
tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em 1948, devido 
às suas ruínas, casarões e fachadas revestidas de azulejos coloridos, portais emoldurados 
de pedras de lioz, igrejas e um vasto acervo histórico-cultural (LOBATO, 1992).

O município possui aproximadamente 22 mil habitantes, sendo que a taxa de 
urbanização é de apenas 26,6%, com a maioria da sua população residindo fora da sede, 
predominantemente nas áreas remanescentes de quilombos (BRASIL, 2010).

O funcionamento de um Campus do IFMA em Alcântara foi autorizado em janeiro 
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de 2010; no entanto, ele surgiu, primeiramente, como Núcleo Avançado do então Centro 
Federal de Educação Tecnológica do Maranhão (CEFET-MA), hoje IFMA; sendo criado 
pela Resolução nº 38/2007 de 10 de setembro de 2007, do Conselho Diretor (CONDIR). 
Suas primeiras atividades letivas datam do segundo semestre de 2008.

Atualmente, este campus oferece curso em dois níveis de ensino: Ensino Técnico 
e Educação Superior. Quanto ao Ensino Técnico, são oferecidos cursos na modalidade 
integrada e subsequente. Em relação à Educação Superior, é oferecida uma graduação 
tecnológica.

3.3	 Instrumentos
De acordo com Oliveira et al. (2016), a coleta de dados é um dos momentos 

mais importantes na realização de uma pesquisa; sendo assim, é necessário escolher 
corretamente os instrumentos que servirão para obter as informações para o estudo, de 
forma que atendam aos objetivos. Para a presente pesquisa, utilizou-se um protocolo 
contendo:

Questionário Sociodemográfico – estruturado com 9 (nove) itens relacionados 
a aspectos sociodemográficos, a saber: sexo; estado civil; número de 
dependentes; idade; local de nascimento; escolaridade; renda familiar; grupo 
étnico e religião. Em virtude da complexidade que envolve as questões étnico-
raciais, vale ressaltar que a variável “grupo étnico” obedece à classificação 
utilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), desde o 
censo de 2010 (BRASIL, 2010).

Rosenberg Self-Esteem Scale (RSES, 1965) – a Escala de Autoestima 
desenvolvida por Rosenberg é uma das mais utilizadas para a avaliação 
da autoestima, sendo constituída por 10 itens, com conteúdo relativo aos 
sentimentos de respeito e aceitação de si mesmo. Os itens são respondidos 
em uma escala tipo Likert de quatro pontos, variando entre discordo totalmente 
(1), discordo (2), concordo (3) e concordo totalmente (4). Sendo que, neste 
estudo, foi utilizada a versão adaptada para o português por Hutz (2000 apud 
ZANON; HUTZ, 2011).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como se discorreu na proposta metodológica, a presente pesquisa contou 

com a participação de 31 estudantes e a Tabela 1, por sua vez, possibilita um primeiro 
reconhecimento da amostra estudada.
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Tabela 1 – Frequência das variáveis sociodemográficas dos participantes

Legenda: 1M.A. – Meio Ambiente/ 2 EL. – Eletrônica/ 3n.r. – Não Respondeu / 4s.m. – salário 
mínimo

 Fonte: Elaborada pelos autores

Pelos dados expostos, percebe-se que dos 31 participantes, 14 (45,2%) são do sexo 
feminino e 17 (54,8%) do sexo masculino. A amostra foi dividida também em quatro grupos 
de faixa etária: dos 16 aos 21 anos, dos 22 aos 27, dos 28 aos 33 e dos 33 aos 38 anos; 
com a maioria dos participantes inseridos na primeira faixa etária (entre 16 a 21 anos), o 
que corresponde 90,4% (N=28/31).

A amostra caracteriza-se ainda absolutamente como solteira (100%), com 
predominância de participantes que não possui filhos (87,1%). Em relação à variável 
sociodemográfica renda familiar, a maioria dos estudantes apresenta renda familiar de até 
um salário mínimo, o que correspondeu a 71% (N=22) da amostra. 

Destaca-se ainda que, de acordo com a classificação proposta pelo IBGE, nenhum 
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dos participantes se incluiu no grupo branco; assim, a maioria absoluta se considera “parda” 
(67,8% – N=21), enquanto que 29% (N=9) incluíram-se no grupo preto e apenas um (3,2%) 
no grupo indígena.

Quanto à composição religiosa da amostra, pode-se observar que houve destaque 
para a religião católica, mas esta não constituiu a maioria absoluta, correspondendo ao 
percentual de 41, 9% (N=13) do total de participantes. A maioria, que corresponde aos 
outros 58, 1%; estão subdivididos em: protestante/evangélico (22,6%), outras religiões 
(9,7%) e aqueles que se declararam sem religião (25,8%).

Em relação aos escores obtidos na Escala de Rosenberg (1965), estes foram 
distribuídos em três faixas, conforme é apresentado no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Distribuição dos participantes de acordo com a pontuação na Escala de Rosenberg

Fonte: Elaborado pelos autores

Observa-se, assim, que os estudantes que obtiveram as pontuações mais baixas 
na escala (de 11 a 20), corresponderam a 9,7 % (N=3) da amostra. Para os escores 
intermediários, correspondente ao intervalo de 21 a 30, o percentual foi de 19,3% (N=6); 
enquanto que a maioria dos participantes (71% – N=22) apresentou pontuação na escala 
de Rosenberg no intervalo que vai de 31 a 40 (sendo 40 a pontuação máxima).

Embora a maioria dos participantes da pesquisa tenha apresentado um escore 
positivo, se três apresentaram escore baixo, que significa um nível de autoestima baixo, 
são estes que constituirão alvo de ações futuras. 

Ao estudarmos a contribuição do gênero na variação dos escores de autoestima, 
constatou-se reduzida variação, sendo que a média da pontuação das meninas (32,1) foi 
muito próxima da média dos meninos (30,5), como pode ser observado na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Média na Escala de Rosenberg por sexo

Fonte: Elaborada pelos autores

Os resultados descritivos apresentados, embora sem poder estabelecer uma 
correlação estatística, vão ao encontro dos resultados de estudos anteriores, como o de 
Ferraz, Tavares e Zilberman (2007), bem como o de Freire e Tavares (2011), que indicaram 
que o gênero contribui menos de 1% para a variação dos índices de felicidade.

No entanto, Zambon (2003) ressalta que entre os atributos associados à autoestima 
elevada em adolescentes, dois encabeçam a lista: a beleza física, especialmente no caso 
das meninas, e aceitação dos pares. Essa ênfase excessiva na beleza física, por sua 
vez, tem um impacto altamente negativo principalmente na construção da autoestima das 
meninas, de forma que muitas adolescentes tendem a se considerar feias.

Com efeito, como nos lembra Oliveira (2005), o culto ao corpo e à beleza, que 
tinha nas mulheres um público quase que exclusivo, desde os anos 80, vem mudando 
significativamente, de forma que os homens também são cada vez mais convidados a 
investir sobre seus corpos. 

Dessa forma, os dados analisados corroboram também com esta mudança, uma 
vez que dos três participantes que apresentaram escore baixo na Escala de Autoestima, 
dois são do sexo masculino. Este dado, portanto, pode contribuir para desmistificar que a 
baixa autoestima é um problema que envolve apenas as meninas, mas também corrobora 
que a variável gênero não apresentam alto valor preditivo em relação a autoestima.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se que os objetivos propostos para o presente estudo foram alcançados, 

à medida que se conseguiu estudar, teoricamente e empiricamente, o nível de autoestima 
dos estudantes, traçar o perfil sociodemográfico deles e clarificar o papel do gênero na 
promoção de uma autoestima equilibrada.

Vale ressaltar que, apesar de cientes das limitações deste estudo, que impede 
de se estabelecer generalizações e não nos permite correlacionar de maneira exata a 
variável gênero com autoestima, os resultados nos ajudam a pensar sobre as mudanças 
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em estereótipos e a importância de discutir este tema tanto com o público feminino e 
masculino, de forma aberta e interativa.

Com efeito, o estudo serviu para compreender melhor este tema, que embora tenha 
sido implicado em vários processos psicológicos, ainda é pouco estudado empiricamente 
na literatura científica.

Sendo assim, acredita-se que os resultados obtidos poderão contribuir para a 
definição de intervenções mais específicas de promoção da saúde mental no ambiente 
escolar.

No entanto, sugere-se que novos estudos sejam realizados, do tipo estudo de 
caso, por exemplo, a fim de compreender melhor os participantes que apresentaram baixa 
pontuação na Escala de Rosenberg, buscando inclusive evidenciar a influência da escola 
no processo de construção da autoestima.
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